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Capa
por M•rcia Alves

Ao contrário do que apontam os índices o•ciais, a adulteração 
de combustíveis está aumentando no estado de São Paulo. O 
resultado dos testes de qualidade dos combustíveis realizados 
semanalmente pelo Sincopetro em parceria com a Rádio Bandei-
rantes indica que a média atual está em torno de 15%. Porém, no 
decorrer deste ano já atingiu picos estratosféricos, como os 27% 
registrados no mês maio, fato comprovado na série de reporta-
gens exibidas em meados de junho pela TV Globo. O•cialmente, 
o índice de adulteração no estado está estacionado há mais de 
um ano na média de 4%, segundo apurado pelo Programa de 
Monitoramento da Qualidade da Agência Nacional do P etróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 

Mas, a bem da verdade, os índices de adulteração nunca fo-
ram baixos. Em quatro anos de campanha pela qualidade dos 
combustíveis, o laboratório móvel do Sincopetro testou 10.032 
amostras, até maio deste ano, apurando que 2.391 estavam fora 
das especi•cações, o que representa um índice de não conformi-
dade de 24%. Nesse período, o percentual mais alto de adultera-
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ção (56%) foi veri•cado em novembro de 2004 e o mais 
baixo em julho de 2007 (8%). Mas, de acordo com a ANP, 
a média de não conformidade dos combustíveis só ultra-
passou os dois dígitos em 2005, quando atingiu 11,5%, 
baixando para 7,2% no ano seguinte e se mantendo na 
média de 4% desde 2007. 

Amparado pelos números obtidos nos testes do Sinco-
petro, o repórter da TV Globo César Tralli decidiu sair à 
campo para checar a veracidade dessas informações. Há 
exato um ano depois da primeira série de reportagens 
que escancarou o grave problema da adulteração em 
São Paulo, Tralli se mostrou surpreso ao constatar que 
os índices voltaram a subir com força total. A matéria 
levada ao ar no mês junho mostrou que 19 dos 20 postos 
visitados pela reportagem vendiam combustíveis fora 
dos padrões de conformidade. O curioso é que mesmo 
diante dessa evidência, a ANP se nega a reconhecer que 
a má•a dos combustíveis voltou a atuar no estado.

Em entrevista concedida à revista Posto de Observa-
ção, o coordenador do escritório da ANP em São Paulo, 
Alcides Araújo, depreciou a base cientí•ca e a metodo-
logia dos testes realizados pelo Sincopetro. Ele alega que 
apenas os motoristas que têm dúvidas sobre a qualidade 
do combustível abastecido no tanque de seus veículos 
– “muitas vezes comprado mais barato em postos diver-
sos”, frisou – é que se dirigem ao laboratório móvel para a adultera•€o?

realizar o teste. Araújo também questiona o processo 
de apuração da TV Globo, o qual chegou a classi•car 
de “irresponsável”, sobretudo no caso envolvendo os 
postos de Guarulhos, na Grande São Paulo, em que a 
reportagem apurou o índice de 50% de adulteração. 
“Não acho correto analisar amostras de seis postos e 
ao encontrar três fora de conformidade divulgar que 
metade dos postos da cidade adultera”, disse. 

Quanto à metodologia e os resultados obtidos nos 
testes do Sincopetro, o presidente da entidade, José 
Alberto Paiva Gouveia, fez questão rebater as criticas 
de Araújo. “Jamais tivemos a pretensão de •scalizar o 
mercado. Os testes são apenas um parâmetro da situa-
ção do setor e uma prestação de serviços à população”, 
disse. Mesmo a par dos reais índices de adulteração, 
Gouveia a•rmou que o Sincopetro nunca utilizou os 
resultados para denunciar os postos irregulares. “O 
teste é um instrumento, mas nunca a solução para os 
problemas do mercado”, acrescentou. Dizer que o re-
sultado não re!ete a realidade apenas porque, como 
alegou o representante da ANP, a maioria dos moto-
ristas realiza o teste por descon•ar da qualidade do 
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